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OUTRAS PALAVRAS

Eleição polêmica e disputada
Servidor
se elege mas
não leva

O
dia oito de julh re­

gistrou a mais dispu­
tada e prestigiada
eleição do Curso de

Jornalismo e do Departamento
de Comunicação. Com uma

novidade, inédita (para o car­

go) na universidade: um servi­
dor se candidatou para a coor­

denadoria do Curso. Esta vota­
ção para Coordenador, no en­

tanto foi rejeitada pelo CEPE
em agosto , porque foi eleito o

servidor Dalton Barreto. Ape­
sar da candidatura ter sido
aceita pela Comissão Eleitoral,
ela contraria o regimento da
universidade, que permite so­

mente a candidatura de profes­
sores. O Colegiado do Curso,
mesmo assim, encaminhou o

processo à Reitoria. Mas não
adiantou. Vai ser preciso efe­
tuar nova eleição.
Dalton Barreto, formado

em Ciências Sociais, concorreu
sozinho e venceu por 93 a 73
a professora Valei Zuculoto,
da chapa Mais Dignidade. O
professor Luis Alberto Scotto,
da mesma chapa , foi eleito pa­
ra sub-coordenador superando
em apenas três votos o profes­
sor José Gatti da chapa concor­
rente. Ele recebeu 83 votos
contra 80.
Simultaneamente ocorria a

eleição, proporcional, para a

Chefia do Departamento de
Comunicação. O professor
Francisco Karam, da chapa
Mais Dignidade foi o mais vo­

tado pelas três categorias - alu­
nos, professores e servidores.
Ele ficou com 59,4% dos votos
contra 39,3% do concorrente,
professor Henrique Finco. Pa­
ra a subchefia foi eleita a pro­
fessora Carmem Rial. Ela não
obteve a melhor votação entre

professores e alunos, mas con­
seguiu apoio decisivo entre os

funcionários. Carmem vendeu
o professor Sérgio Weigert, da
chapa Mais Dignidade cem

quase 10% de diferença:
51,5% contra 41,8%.
A eleição começou às oito

horas da manhã e se estendeu
até às 20 horas. Dos 205 eleito­
res, 170 votaram, atingindo o

maior índice registrado -

82,9%. A movimentação foi
mais intensa pela manhã onde
houve até disputa de boca de
urna.

O professor Hélio Schuch,
protestou. por não ter sido
convocado para a eleição. O
professor Mauro Pommer e a

professora Sônia Maluf, que
estão no exterior fazendo pós-

Os eleitos: Dalton (para a Coordenadoria), Carmem (sub-chefia) e Karam (novo Chefe)

Olhares atentos para a apuração ...
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...enquanto Dalton pensava no CEPE ... ... e Scotto, se ganharia de novo

graduação, enviaram o voto

por fax. O voto de Mauro Pom­
mer chegou. O fax de Sônia
desapareceu, por displicência
da comissão eleitoral. Dois
dias antes da eleição o fax che­
gou à Reitoria. Por volta das

quatro horas da tarde, o fun­
cionário do Departamento,
João José, Borges recebeu a

correspondência endereçada á

professora Gilka Girardello,
membro da Comissão Eleitoral
e deixou em seu escaninho.
Gilka nem chegou a vê-lo: en­
tre quatro horas da tarde do
dia seis e a manhã do dia se-

guinte o fax sumiu. O voto não
foi necessário, nem altera ore-
sultado.

_

Outra vitória - Entre 14 e

16 de julho, o professor Fran­
cisco Karam voltou a disputar
nova eleição, desta vez concor­
rendo a uma das cinco vagas
junto à Comissão Nacional de
Etica e Liberdade de Imprensa
da Federação Nacional dos
Jornalistas - Fenaj. Somente
em Santa Catarina, dos 312
eleitores, Karam obteve 308
votos. Foi para um mandato de
três anos, na chapa encabeçada
pelo mineiro Américo Antu-
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nes e que inclui dois ex-pro­
fessores do Curso de Jornalis­
mo da UFSC: Daniel Herz, no
cargo de diretor de Relações
Institucionais e Ayrton Kanitz,
companheiro na Comissão Na­
cional de Etica e Liberdade de
Imprensa. O jornalista Sérgio
Murillo de Andrade, gue inte­
gra o Colegiado do Curso de
Jornalismo da UFSC, também
concorreu e é o novo vice-pre­
sidente da Fenaj para a região
Sul, representando os estados
de Santa Catarina, Rio Grande
do Sul e Paraná.

Claudine Nunes
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I Ao país. do prazer e do reggae
TEXTO E FOTOS POR MURILO NASPOLINI

Uma ilha fértil e criativa. Ter­
ra de madeira e de água. Difícil
encontrar em tão pequeno espa­
ço uma natureza tão exuberante.
Cachoeiras, rios, praias paradi­
síacas (o que é normal no Cari­
be), água cristalina, povo recep­
tivo ao extremo, rum, reggae e

malandragem. É só o começo do

que a Jamaica pode oferecer a

um turista recém - chegado.
Com o passar dos dias, sob o sol
escaldante de 35 graus ou mais,
o orgulho local de ser jamaicano
e as surpresas da descoberta de
um país colorido, alegre e sur­

preendente, deixam qualquer
um extasiado. Jamaica é acima
de tudo, prazer.
Localizada 150 km ao sul de

Cuba e 160 km a oeste do Haiti,
a terceira maior ilha das Antilhas
possui 235 km de comprimento
e entre 35 e H2 km de largura.
O clima tropical é refrescado
constantemente pelas brisas ma­
rítimas e a taxa de umidade é
bem alta. O inverno (estação das
chuvas) inicia em maio, logo, en­
tre dezembro e abril estão os me­

lhores meses para conhecê-la.
Descoberta por Colombo em

1494, quando apenas as tribos de
índios Arawak habitavam a ilha,
ocupada quase um século depois
pelos espanhóis e invadida em

1655 pelos ingleses, a Jamaica
sofreu a dizimação dos arawak,
recebeu enormes contingentes
de mão-de-obra africana trans­

formados em escravos e final­
mente libertos em 1833.

Independente desde 1962,
com um regime de governo par­
lamentarista comandado pelo
primeiro ministro Michael Man-

Austin: duro de viver

ley, o país teve seu panorama
político bem agitado na última
década com sucessivos boicotes
eleitorais dos partidos de oposi­
ção. Hoje o Partido Nacional do
Povo (PNP) detém o poder em
um governo de coalizão dando
um fim aos combates ásperos en­
tre situação e oposição.
O povo jamaicano é um capí­

tulo e um espetáculo a parte. A
maioria absoluta é negra, mais
de 90%, o restante é composto
por mestiços, ingleses, árabes,
indianos e chineses. Nas ruas e

nas praças tem-se a impressão de

que a ilha vive dentro de um ca­

leidoscópio, com inúmeras com­
binações coloridas e que estão
em incessante movimento. As

roupas são coloridíssimas, às ve­
zes berrantes e fabricadas com

tecidos bem leves a fim de não

comprometer o padrão estético
das calças e das camisas de man­

gas compridas. Muito raramente
um jamaicano estará usando ca­

miseta e bermuda.
Os turistas, ao contrário, mui­

to raramente não estarão com

elas. Out-doors espalhados pelo
país estampam Proud to be Ja­
maican - orgulhoso de ser ja-

maicano. É pura verdade. Eles
� enchem a boca para falar bem
::;;

da Jamaica e o seu "way of life".
Usam diversos tipos de cortes de
cabelo, desde os dreadlocks (ca­
belos não penteados e com tran­

ças) dos rastafaris até os dese­
nhos feitos no couro cabeludo es­

tampando nomes, traços, linhas,
teias de aranha, etc. As aparên­
cias demonstram um povo alegre
e fácil de se lidar. As evidências,
já espelham a cara e a coroa de
uma moeda desvalorizada, de um

.

país de terceiro mundo, em que
a paradoxal diferença social é

transparente aos olhos de qual­
quer um.
"Na Jamaica é duro de se vi­

ver", comenta Austin Kerr, 32
anos, professor secundário do
St. George's College em Kings­
ton. "A maioria dos jamaicanos
ou sonha ou realmente vai para
os Estados Unidos trabalhar pa­
ra voltar com dinheiro. Junto
com a necessidade de dinheiro,
nós jamaicanos valorizamos
muito as crenças e as diversas

religiões". Para ele "as igrejas
trabalham juntas e são a mais
forte instituição jamaicana. Ca­
tólicos romanos, anglicanos, ba­
tistas, protestantes, metodistas.
pentecostais e rastafaris são os

mais poderosos". Kerr, que é di­

plomado em Teologia, acredita
que a religião rastafari está em

processo de estagnação. Os ras­

tas esperam sabe lá por quem.
Primeiro foi Marcus Mosiah

Garvey, depois o tirano etíope
Hailé Selassié, e por fim" Bob
Marley. Desde então a "luz não
é mais a mesma. Meus alunos
não querem ser rastafaris".
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Povo emâvel
torna visita
envolvente
Prepare o espírito, o pulmão

e as pernas. Mantenha os olhos
bem abertos. Chegar na Jamaica
é um prazer imensurável, conhe­
cê-la passa a ser uma doce brin­
cadeira de descobertas. As co­

res, a música, o povo, as praias,
a cor da água do mar, as ondas,
a ganja e o Festival Sunsplash
de Reggae abalam qualquer tu­
rista de qualquer parte do mun­

do. Na ilha vale tudo. Ou quase.
Estar antenado na boa sintonia
das vibrações jamaicanas é um

must para qualquer visitante. Fi­
car atento aos prazeres e às Incoe­
rências de um país terceiro mun­

dista é lei de sobrevivência.
A Jamaica esconde particula-

o PAíS
ridades que só serão vistas por
aqueles que quiserem mergulhar
fundo no cotidiano do país. O
povo é amável, "easy" (como di­
zem), às vezes em excesso. Um
turista de pele branca é aborda­
do a todo instante na rua pelos
vendedores ambulantes e pelos
hustlers. Eles tentam vender de
tudo ou prestar "qualquer" ser­

viço, desde um táxi ou um quarto
em uma pousada, até a cerveja
gelada, cocaína ou maconha.
Quando você se livra de um, já
aparece outro com o mesmo pa­
pa.
A vida é bem cara para os ja­

maicanos e para nós brasileiros
que vivemos em cruzeiros. Ao
comentar em Montego Bay, du­
rante a realização do Sunsplash
Reggae Festival, em julho de 91,
que um dólar norte-americano

correspondia a Cr$ 400,00, o

vendedor ambulante deu garga­
lhadas e chamou alguns amigos
mais próximos para contar a ane­
dota brasileira. Eles reclamam
porque US$ 1,00 corresponde
somente a 15 dólares jamaica­
nos.

Existem bons lugares onde
dorme-se e come-se por preços
bem razoáveis, mas é preciso
procurar e se jogar na estrada
esburacada em que os carros an­

dam à inglesa e os ônibus passam
superlotados como volume do
som próximo ao dez. Não es­

quente, relaxe, curta a música
e não se irrite. A senha é "cool",
"easy" e "no problem". Leve-as
até as últimas conseqüências. Os
preços de tudo variam conforme
a cidade em que você está e a

respectiva taxa cambial e a cara,
simpática ou não, do turista. Lá,
ser negro só traz vantagens.
Dois aeroportos internacio­

nais conectam a Jamaica com o

rnundo. O de Montego Bay é
maior, reéebe a maioria dos vôos
provenientes da América e da
Europa e é o mais próximo de
Cuba e de Miami. Já o de Kings­
ton, resume-se a poucos vôos de
curta distância - Panama City,
Barbados, Haiti, etc. Montego
Bayou Mo Bay, para os íntimos,
é o porto de chegada da grande
maioria dos japoneses, alemães,
italianos e americanos, que vem

todos os anos para o Sunsplash .

O festival acontece no Bob Mar­
ley Enteirtainment Center loca-
lizado perto da saída oeste da

cidade.Um hustler galã

As cores e os dreadlocks rastafaris
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o írreverente baixista da banda de Yellow Man

Todos os reggaes no Sunsplash
Jamaica une

o mundo
pela música

.I

Em julho de 91 foi a 14� edição
do maior festival de reggae do pla­
neta. Sempre realizado entre ju­
lho e agosto, o Suns/ash de 1991,
produzido como sempre, pela Sy­
nergy Productions, começou dia
15 de julho, uma segunda-feira e

prolongou-se até o dia 21, no co­

meço da tarde. Over reggae. Nes­
te ano cada noite teve um nome

especial seguindo a tendência mu­

sical dos artistas. Dia 15, segunda:
Reggae Beach Party, na praia de
Cornwall. Foi o primeiro dia e,
como era previsto, o mais fraco.
A partir de terça-feira, os shows
seriam realizados em um só paleo,
o do Bob Marley Center, até o

fim do festival. E que palco! Que
festa! Que loucura! No dia 16 de

julho, terça-feira Caribbean night,
com bandas de Trinidad e Toba­

go, Antigua e Barbados executan­
do ritmos locais como soca e calyp­
so. Gurizotes de Barbados com ca­

ra de surfista australiano cantando
lambada em inglês. Bizarro e pa­
lha!
Na quarta, começou o bem

bom, finalmente surge o reggae
na World Beat Night & dub-poe­
try do loiro rastafari Oku Onura
impressionou (seu som faz lem­
brar Linton Kwesi Johnson), Itals,
Gregory Isaacs e Pato Banton de­
ram conta do recado mantendo a

galera eufórica. A grande surpresa
veio da Africa do Sul. Guardem
este nome e não esqueçam: Lucky
Dube. Ele arrebentou, deixando
os jamaicanos boquiabertos e pro­
vando que o reggae não é mais
exclusivo da Jamaica. Um naipe
de três metais, três backing-vocals
(fez lembrar I-Threes), muita

e tível hit Bandolero), Reggie Step­
� per, Cutty Ranks e a ausência do
� ícone Ninjaman que prefeiu estar

� em Nova Iorque. Foram aproxi­
� madamente 13 horas de Dancehall
� e Raggamuffin, das nove da noite
::;; até às 9h30min da manhã seguinte.
Na sexta-feira (dia 19/07), Singers
Night com a presença de Third
World, Coco Tea, John Holt, San-.
chez, Freddie McGregor, Frankie
Paul, Junior Reid e outros.
Para encerrar, no sábado à noi­

te, um mega-espetáculo que co­

manda o fluxo turístico em julho.
Vários vôos extras foram ofere­
cidos em função do Sunsplash.
Mo. Bay estava "busy" Lotadér-
rima. Os preços subiram bastante

5 e achar um quarto bom e barato
era raro. Motos e carros de aluguel
nas ruas, nada nas garagens. As
"braids" e os "dreadlocks" eram
oferecidos a qualquer turista que
tivesse cabelo suficiente. A noite
internacional encerrou muito bem
a 14� edição do maior festival de
reggae do mundo. Julian Marley
(filho de Bob e uma amante), 1-

...com Maxy Priest e Oku Onoura Threes, Ziggy Marley (filho de
Bob e Rita) and the Melody Ma­
kers, Carlene Davis, Mutabaruka,
Andrew Tosh, Shabba Ranks (DJ
n? 1 da Jamaica), Shinehead (DJ
n? 1 em New York), Little Lennie,
o rei Dennis Brown e a inesperada
visita de Maxi Priest levaram o pú­
blico ao delírio. Foram mais de
15 horas de nonstop reggae.
Ao meio-dia de domingo, sob

o sol escaldante, Dennis Brown
encerrou o evento envocando o le­
rna do Sunslash: Uniting world th­
rough music ou "unindo o mundo
através da música" e convidando
todos para a próxima sessão em

1992. parecia que "the dream was

over", parafraseando o slogan da
década de 60, mas foi só a primeira
mostra do que é que a Jamaica
tem. Agora em 1992, recomeça tu­
do, com muito mais.

Ziggy Marley dividiu a festa

competência usical e resença de
paleo marcante de Lucky e toda

.

banda. Uma mistura de dança zu­

lu e reggae. Impossível ficar pa­
rado.

A tão esperada Dance HaJJ
Night comprovou a fama. Foi o

-

dia mais cheio do festival. Muitos
jamaicanos economizam o ano in­
teiro para estar lá na apoteótica
quinta-feira. A noite dos DJ's e

da ladainha escancarada. Vale a

rima. O público gosta, dança e ri
muito. O regionalismo do Dance­
hall nos faz lembra das trovas e

repentes nordestinos. Destaques
para as performances de Richie
Stevens, Yellowman, Charlie
Chaplin, Pinchers (com o irresis-
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Contrariando muitas infor­
mações já divulgadas por al­
gumas revistas especializadas
nacionais, o surf na Jamaica
existe sim. Há belíssimas
praias, boas ondas, ondula­
ções, ventos, fundos de pe­
dra, de coral e de areia. Tudo
movido a rum, sol, ganja e

reggae. Esqueça sua roupa de
borracha no fundo do seu ar­

mário no Brasil, leve parafina
suficiente para uma estadia,
leashes e equipamento so­

bressalente, inclusive para
eventuais consertos. Os ja­
maicanos não conhecem bem
a arte de deslizar sobre as on­

das. Não se assuste, se, ao

perguntar sobre a existência
de ondas, a resposta seja uma
gargalhada sonora seguida de
uma total desinformação. Vá
à luta sozinho.
Alugue um carro e parta

sem hesitação para a costa les­
te da ilha, passe por Port An­
tonio, tome banho na Blue
Lagoon (cenário do filme La­
goa Azul), duvide da cor da
água e faça a primeira parada
em Boston Beach: uma baía
fechada, que em dias bons su­
porta mais de três metros, se­
gundo o nativo Martin Atkin­
son, 30 anos, nove de surf.
Martin, quando não está den­
tro da água está na beira do

As ondas do Caribe
Chegue depois
de dezembro e

vâporMlemi

Martin, raro surfista, aluga a prancha por três dólares

e
"
N Existem duas maneiras distin­

tas de se chegar na Jamaica. De
avião e de navio. Se você preferir
voar, duas rotas sãs as mais
usuais, embora você possa, com

� tempo e dinheiro, seguir por ou-
tros países. A primeira é via Mia­
mi e, mesmo sem visto dos EUA,
é a mais rápida e barata. Com
dinheiro no bolso para apresentar
à alfândega norte-americana c

comprar o bilhete ida e volta até
Montego Bay (U$ 160,00), você
pode ir e voltar a São Paulo por
menos de U$ 700,00, aproveitan­
do as promoções especiais ou

vôos charters até Miami. Nesse
caso, o pagamento é à vista. Já
a segunda rota, tem embarque em '

São Paulo no vôo de Varig com

destino ao Panamá (Panamá Ci­
ty), e de lá seguir pela Comranhia
Panamenha de Aviação (Copa)
até Kingston, capital jamaicana.
As conecções podem tomar tem­

po, adiando a chegada na Jamaica
em até dois dias após a saída do
Brasil. Mas surge a oportunidade
de conhecer o canal do Panamá,
as belas praias tipicamente cari­
benhas, a zona franca de Cólon
ou a influência norte-americana

depois da invasão de 88. A passa­
gem pode ser comprada no Bra­
sil, e financiada em até 10 vezes.

Se você tiver uns trocados a

mais e gozar de férias prolonga­
das, é possível alcançar a ilha da
Jamaica através de navios e de
veleiros que fazem fretes e excur­

sões pelo mar do Caribe, prove­
nientes da costa latino-arnerica­
na. Nesse caso é necessário estar

preferencialmente na Colômbia
ou na Venezuela. Os preços va­

riam conforme o tipo de embar­
cação e serviço oferecido. Cuida­
do! A rota é perigosa. As histórias
de turistas que viajaram em bar­
cos de traficantes são freqüentes.
Abra o olho para não entrar em
barco furado.
Brasileiros não precisam de vis­

to para ir à Jamaica, Venezuela
ou Colômbia. Para o Panamá só
é necessário quando a permanên­
cia no país ultrapassar oito horas.
Bon Voyage.
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mar oferecendo sua prancha
para alugar. Por dois ou três
dólares você pode surfar uma
hora com uma prancha cali­
forniana relativamente nova e
leve..
Nós três dias que ficamos

.nas redondezas de Boston
Beach, Port Antonio e Long
Bay não vimos mais do que
meio metro. A comunidade

local se resume a uma dúzia
de simpáticos e receptivos
surfistas que, evidentemente
tentarão tirar proveito finan­
ceiro da chegada de turistas.
O clima dentro e fora d'água
é cool. O reggae não pára e

aganja é fumada a todo o ins­
tante. Os "surfers" jamaica­
nos vivem um estilo que eles
mesmos chamam de "roots".
Não se preocupam com muita
coisa, moram numa "quebra­
da" perto da praia, fazem
qualquer negócio por um pra­
to de comida e não perdem
os bons swells que entram so­

bretudo depois de dezembro.

Nosso repórter
(sem mangas) dá

conferida no rumo

MN
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lismo: passou por cinco faculdades antes de vir
para a UFSC como Professor titular, e foi o redator
do atual currículo mínimo para o Conselho Federal
de Educação.
Na microempresa que mantinha no Rio, uma

das últimas missões de Nilson Lage foi tentar res­
suscitar o velho e herócio O Pasquim. Daí veio
a idéia desta entrevista, que conta um pouco da
história do jornalismo brasileiro nos últimos qua­
renta anos.

no Jornalismo porque foi
-

o único emprego que
conseguiu para trabalhar à noite. Aos 21 anos era

secretário do Jornal do Brasil, o segundo cargo
na hierarquia da redação.

Pegou o golpe de 64 no Última Hora, o jornal
que apoiava Jango. Por muito tempo foi redator­
chefe da revista Manchete, editor de O Globo e

de O Jornal e diretor de Jornalismo da TV Educa­
tiva. Há mais de vinte anos é professor de Jorna-

Greve em 62: "rasgamos as matérias. Deu certo"

Os dois tendo que dar aula, éomeçaram a ler os
manuais americanos, principalmente de John
Hohemberg que o título em inglês é Manual do
Jornalista Profissional e Fraser Bond.
Scotto: Mas, você está há 35 anos na história do

jornalismo. Naquela época quando você começou,
o quegostou no jornalismo?O que te fez continuar,
além da remuneração, que no caso era uma grana
preta.
Nilson: Primeiro eu lidava com texto, que é uma

coisa que eu gosto, né. Eu fiquei pouco tempo
como repórter, passei a ser basicamente redator.
Eu gostava de texto, era uma coisa que eu gostava
de fazer. Em segundo lugar era um espaço de mui­
tos contatos, gentemuito interessante, pessoas que
tinham coisas a dizer e tal e um lugar onde eu

me sentia de certa maneira reconhecido. Tinha
um espaço para mim, entende? Para todos nós,
porque realmente, era uma coisa milagrosa.
Ricardo: E quanto tempo foi no JB?
Nilson: No JB eu fiqueiaté 62. Em 62 eu saíporque
fiz a grve de 62, que foi a única greve de jornalistas
eficaz no Ri.
Eduardo: Eficaz como? Historicemente?
Nilson: Os jornais pararam.
Eduardo: Os jornais pararam, mas acabou o pes­
soal demitido?
Nilson: Os jornais demitiram dois ou três. O JB

ZERO DEPOIMENTO: NILSON LAGE

Nossa imprensa não tem conteúdo

demitiu todo um grupo que eles já tinham marcado
para demitir mesmo, em função do acordo que
o jornal fez com o IPES na conspiração para a

derrubada do Jango.
Scotto: Da uma explicada nisso Nilson. O que é
o IPES e o que foi a conspiração contra o Jango?
Nilson: O IPES, ou (Instituto de Pesquisa e Estu­
dos Sociais) tinha o Golbery como secretário-ge­
rai. Esse instituto, foi o principal articulador do
golpe de 64. A articulação começou com uma org_a­
nização dos segmentos conservadores, gerencies
de empresas estrangeiras e tal, e com vistas a elei­
ção parlamentar de 62, para eleger uma bancada
conservadora na eleição de 62, logo em seguida,
continuou na tramitação de uma série de projetos
de lei, principalmente no projeto de telecomuni­
cações. Opresidente da comissão que estudou isso,
do IPES, era um camarada chamado Luiz Medei­
ros, um general, que era diretor de O Globo. Vem
daí, o acesso que o Roberto Marinho teve aos

planos de telecomunicações que permitiram a ele
implantar a TV Globo, sabendo que logo ia ser

montado uma rede nacional.
Ricardo: No momento propício.
Nilson: No,momentapropício e furando o esquema
da Tupi, que tinha uma geradora em cada praça.
Então, esse movimento procurou uma infiltração
nos jornais, primeiro eles tentaram um acerto com

o JB. Estava sendo dirigido, na época, pelo jovem
genro Nascimento Brito. Até oprimeiromom,:nto
resistiu, argumentando que o Jamal sempre tinha
vivido de classificados e que continuaria vivendo
de classificados. Eles fizeram um estudo sobre o

mercado de classificados, e descobriram que o eles­
sificado importante e lucrativo era o classificado
de imóveis. Então, eles pegaram um jornal que
estava em processo de falência, o O Jornal. Come­
çaram com os arquivos dos principais núcleos imo­
biliários e com esses casos eles montaram um seg­
mento imobiliário do OJ e começaram a deslocar

maciçamente anúncios do JB.
No fim o JB foi forçado a fazer o acordo com

eles, por esse acordo mudou a direção de redação
e entraram um profissional para edição e entrou

um outro profissional para fazer o controle do co­

py. Ele lia as matérias antes e depois do copides_­
que. O copy era considerado o núcleo da COnsPI­
ração esquerdista. A gente não sabia disso. mas
era considerado. E nesse contexto, houve vários
atritos. Por força dos atritos tava realmente para
ser mandado embora. Meu caso era meio compli­
cado porque eu era mais ou menos cliente da casa.
não era engajado empartidopolítico nenhum. Mas
eles se aproveitaram desse episódio da greve. Por­

que quando houve a decisão da greve, nós estáva­
mos no copy, éramos 20 e poucos redatores e cu

lá na secretaria. Quando a cara do Sindicato telefo­
nou dizendo que tinham decidido pela grevc, ell

perguntei ao pessoal o que que eles achavan:. c

eles achavam que deveriam parar. Então. eu disse:
vamos parar. E se vamos parar, vamosparar direi­
to. Por favor, rasguem as matérias. Rasgamos as

matérias e fomos embora. Acabou. Essa greve em

62, foi motivada pelo fato de que. naquela época.

�

Entrevista concedida a Eduardo Med_it.ch, Lui. Scotto e Ricardo Barreto

Intelectual pretensioso é o que ele mais odeia.
Prefere o cheiro de graxa das oficinas de jornal,
embora tenha um invejável currículo acadêmico.
E doutor em Lingüística com uma tese sobre as

novas teorias da Física. estudou Medicina, Letras,
Comunicação e provavelmente aquele assunto que
você escolheu para surpreendê-lo.

Filho único de uma família pobre da Zona Norte
do Rio (aquela que não aparece na TV), entrou

LuisScotto: Nilson, começa falando para nós como
é que tu começou no jornalismo.
Nilson Laje: Bom. eu estudava medicina e quando
fiz vestibular passei para duas faculdades. medi­
cina cirúrgica e ciências médicas. A ciências médi­
cas era uma escola. na época, tinha muita gente
rica e eu laxo descobri porque: tinha aula o dia
inteiro das 7 da manhã até às 6 da tarde. Nessa
situação a única possibilidade que eu tinha era
arrumar um emprego à noite. Eu procurei traba­
lhar em jornal, queria um emprego de revisorpara
financiar um pouco do estudo. Através de um co­
nhecido fiz contato com "Tinhorão ", Eleme levou
para o Diário Carioca, que era um jornal na época
que tava renovando a imprensa introduzindo o

lead, todo um modelo, com uma diagramação pa­
dronizada. Mas era no texto, que eles faziam uma

grande inovação na época, trabalhavam com lead,
com estrutura do lead e tal, e eu aprendi aquilo.
Com a reforma do Jornal do Brasil foi saindo um

contingente de pessoas. O Diário Carioca, pagava
mal e atrasava o pagamento, pertencia a Horácio
de Carvalho Jr., que foi marido da dona Lili de
Carvalho (casou com Roberto Marinho recente­
mente).
Scotto: E o Ari de Carvalho, tinha o que? ,

Nilson: O Ari de Carvalho pegou o jornal Ultima
Hora em' Porto Alegre e depois quando ele foi
desativado com o golpe de 64, ele inventou, come­
çou o negócio do Zero Hora e tal. Era um outro

personagem. Ficou nesse negócio de jornal tam­
bém, um aventureiro de outro tipo. O Horácio
de Carvalho não. era um empresário e tal, mas

não pagava. o jornal não pagava. era omaior rolo.
O Jornal do Brasil era uma empresa sólida, era

um jornal só de classificados, vinha de uma trsdi­

çâogrendc, tinha muito dinheiro. lá fui eu para
o JB. Entrei no JB c a carreira foi muito rápida.
Eduardo Meditsch: Com 22 anos já era secretário
dojornal?
Nilson: Secretário de texto do jornal. depois secre­
tário do jornal. uma situação que rendia muito
dinheiro, relativamente.
Scotto: Isso foi durante a famosa reforma do JB,
aquela grande reforma do lead... ?
Nilson: Foi essa. o lead eles trouxeram pratica­
mente do Diário Carioca.
Ricardo Barreto: Eu queria çue você falasse por
exemplo, essa contribuiçâo Diário Carioca, viama­
nual de redação, e qual éa tua opinião sobremanual
de redaçâo?
Nilson: O Manual de Redação do Diário Carioca
não era um Manual. não era uma coisa tão impor­
tante quanto se diz. Foi um conjunto de normas

que eles fizeram para diminuir o trabalho de cópia.
pra evitar os erros de cópia. Quando o D�ário Ca­
rioca ainda era um Jornal de formato enttgo, com
aquele conteúdo do manual de redação que na

verdade. Pompeu de Souza e o Danton, estavam
adaptando ao português, aquele modelo ameri­
cana que tinha sido veiculado no Brasil, intensa­
mente com a 11:' Guerra Mundial. O Pompeu este­

ve na Inglaterra trabalhando com o BBC, e o Dan­
ton também teve essa informação. porque o Dan­
ton era professor de jornalismo da Universidade
do Brasil. hoje UFRi. O Pompeu assistente dele.
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havia razão trabalhista, não era uma coisa política.
Por exemplo, eu ganhava, vamos supor 95mil cru­
zeiros na época, mas na minha carteira de trabalho
tava 2mil que era o salário mínimo. O testo vinha

por fora. Então nesse história de por fora, iam
férias, 13:', ia contribuição do instituto, ia tudo

pro raio que os parta. A reclamação era essa: todo
mundo ali tinha salário mínimo.
Scotto: Você saiu do JB e foi para onde?
Nilson: Olha, quando eu saí, eu não ia pra lugar
nenhum, porque eles fizeram um acordo com os

outros jornais para não empregar ninguém que
tivesse sido demitido.
Scotto: Mas só uma coisinha antes: o resultado des­
sa ocupação toda da direção do JB foi o que?
Nilson: O jornal passou a defender os pontos de
vista dos grupos aliados do golpe, os editoriais
eram feitos fora da redação.
Ricardo: E quantos jornais foram nesse onda?
Nilson: Todos, à execução da Ultima Hora e dos

jornais pequenos.
Ricardo: Esse movimento foi desencadeado a partir
do JB?
Nilson: Não, foi desencadeado pelo Correio da

para apreparação dogolpe. Porque antesnão havia
uma politização nas redações.
Nilson: Havia politização, sim. Era aquele es­

quema clássico: o Partidão tinha a sua influência,
sobretudo no Globo.
Scotto: A partir da preparação do golpe é que

se politizam, pela direita as redações, então?
Nilson: Não. A direita não era a redação, vinha

de cima, né?
Scotto: Se politiza, eu digo, pela direita, pelas

manifestações de apoio ao golpe ou coisa assim.
Nilson: As redações sempre foram progressistns.
Scotto: Eu digo quando é afastado este pessoal.

Por exemplo, por que é afastado? Por que há essas
demissões todas?
Nilson: Por causa do produto. Eles tinham preo-

cupação com o jornal.
.

Ricardo: Com a técnica.
Nilson: Com a técnica. Eu vou te dar um exem­

plo: com este rapaz fiscalizando a matéria antes
e depois do copy, bateu um relatório do Ministério
da Justiça sobre as operações da Light no Brasil.
Este relatório dizia o seguinte: que a Light tinha
uma cúpula, a Brescsu, que pegava o dinheiro

Golpe de 64: "não houve nada em 31 de março. Tudo aconteceu no I: de abril. Foi pré-marketing'

Manhã. Pelos jornais grandes deepoce. O Globo,
naturalmente, primeira linha, né.
Ricardo: O sistema funcionou organicamente?
Nilson: Eles foram encadeando, o JB foi um dos
últimos. Eles precisavam do JB porque com a re­

forma, o JB passou a representsr a nova burguesia
sscendente, a nova classe média sscendente, quer
dizer, aqueles estamentos gerenciais, multinacio­
nais, empresas estatais, entendeu, que mudaram
a face da classe média. Porque, classe média stc
então, era dominantemente pequeno e médio co­

merciante e passou a ser um assalariado, agora
assalariado com uma certa sofisticação, e tal. O
JB entrou socisbilizsndo essa gente, e a imprensa
paulista dessa época, era a coisa mais provincuuui
do mundo. Então havia uma necessidade do JB
mesmo, e aí veio a pressão em cima do jornal.
Scotto: Em 64 era tudo acertadinho, então?
Nilson: Tudo acertadinho, aquilo ali foi uma coisa

que era impressionsnte porque os editoriais vi­
nham prontos. O controle sobre a redação era

forte, então todos os jornais saiam na linha como

até hoje na defesa da qualidade industrial, da eco­

nomia de mercado, da privatização das estatais.
São coisas contra o que você não pode escrever

emjornsl nenhum. Isso era a mesma coisa na épo­
ca, você não podia escrever contra.

Scotto: Houve en�ão uma politização nos jornais

emprestado com juros beixissimos e reemprcstevs
às suas filiadas com juros mais altos que os do
mercado. Como a fiscalização de receita era só
feita nas filiadas, elas sempre apresentavam prejuí­
zos e a Brascau, sempre grandes lucros, com re­

messas monumentais. Esta era a parte principal
do relatório. Eu dei esta matéria, sem nenhuma
orientação. Passei pro Hélio Pólvora e ele fez a

matéria. Quando a matéria voltou, o tal rapaz me
chamou e disse assim: - Olha, eu quero que colo­
que na abertura que a Light contribuiu para o

desenvolvimento da Região Sul.,. e tira isso fora?
Foi uma das razões de atrito. A gente, com aquela
visão de objetividade, não queria fazer jogada ne­

nhuma. A gente queria dar as notícias, entendeu?
Então, vinham instruções fantásticas. Eu sei, por
exemplo, que a conspiração dos sargentos foi ar­
mada, porque quando com ..içou o movimento dos
sargentos, eu recebi uma ordem de que todo dia
deveria entrar na primeira página com foto uma

matéria sobre sargentos. Ora, era uma coisa desca­
bida, né?

Eduardo: Isso em qual jornal?
Nilson: No Jamal do Brasil.
,Scotto: E o dia 31 de marçode 64 te pegou na

Ultima Hora?
'

Nilson: Na Última Hora, eles invadiram a reda­
ção. Na verdade, eu tinha trsbelbedo a madrugada
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'toda, dia 31. Aliás, não houve nada no dia 31.
O negócio foi dia 1:' de sbril. Eles sómio chamaram
de 1:' de sbril para não serem chamados de menti­
rosos; a conotação negativa, foi um prc-mnrkcting.
No dia 31 eu tinha trabalhado até tarde c ú tarde,
eu estava dormindo em casa quando os ceres toma­

ram a Rádio Nacional. Fui até o jornal, eram três
horas da tarde e eles estavam retirando os arquivos
do jornal. O jornal foi invadido por civis. Mas
tinha uma Guarda de Fuzileiros Navais que a gente
tinha pedido na véspera, por causa da ngiteçio
da véspera. Eu ajudeis tirar os arquivos do jornal.
Quando eu ia embora, os ceres vinham dentro
de csrrospra quebrar o jornal. Na telcvistio, aque­
le camarada, acho que era o Flávio Cavalcanti,
dizia assim: . Vamos incendisr aquele jornal comu­
nista '. E foram lá e quebraram o jornal todo, Eles
só não quebraram a oficina. O Samuel fugiu e

no dia 1:' eu fui pro jornal à noite. A rcdeçiio
estava destrutds, mas a oficina estava íntegra. A
impressão era no outro prédio, no centro da cida­
de. Nós subimos pra contabilidade, que era no

andar de cima. Duas máquinas, de escrever ou

três estavam lá, e fizemos o jornal com quatro
páginas. A esta altura veio o vice-presidente da

empresa e disse: 'Olha, eu não tenho condições
de garantir a integridade de ninguém', O jornal
foi feito, rodou e continuou circulando no Rio.
Falando de liberdade de imprensa, com o prcsi­
dente da ABI (Associação Brasileira de Impren­
sa). Ele foi empastelado e não circulou mais no

Rio Grande do Sul e em São Paulo. Em São Paulo.
ele tinha sofrido uma campanha local pelos me . .,:­
mos grupos: na época da Copa do Mundo, saiu
uma caricatura em que aparecia todo inundo re­

zandopara Nossa Senhora da Aparecida, que tinha

,,-

UltimaHora ganhou dinheiro
do Getúlio, mas todos
ganharam. OGlobo teve odobro
a cara parecida com a do Pelé. Om jornalsacrílego,
comunista, inimigo da te. (Risos), Em São Paulo
tinha aquela coisa: o jornal era de carioca, o jornal
vendia pra burro e os paulistas tinham raiva. No
Nordeste, foi quebrado tudo. Era uma rede. Ven­
dia no Nordeste, Rio, São Paulo e no Rio Grande
do Sul.
Ricardo: Naquela época eram a 'última Hora e

os Diários Associados basicamente as grandes re­

des.
Nilson: Sendo que a Diários Associados era umu

rede no sentido que pertenciam ao mesmo dono.
Scotto: Compara-se muito o Lacerda ao Samuel

Wianer. Um é mocinho, o outro é bandido, um
sabe tudo, outro não sabe nada. Qual é a diferença
jornalística entre o Lacerda f o Samuel Wainer,
já que este último montou a Ultima Hora?
Nilson: Acho que há uma diferença extra-jor­

nalística. O Carlos Lacerda morreu rico, o Samuel
morreu pobre. Esta é a primeira diferença. O Car­
los Lacerda, que era o honesto, morreu rico, e

o Samuel, que era o sorrupto, morreu pobre. (Ri­
sos) Aí você há de convir que alguma coisa estti
mal contada. Taí a Nova Fronteira (editora de
livros) pra mostrar que o Lacerda morreu rico.
O Samuel tinha intimidade com o poder e, na

verdade, montou a Ultima Hora solicitado pelo
Getúlio. A Imprensa toda era hostil ao Getúlio
e toda ela ligada a este grande capital financeiro,
contra o qual Getúlio se opunha, Epor isso, Getú­
lio arrumou a fundação da Ultima Hora c chamou
um jornalista competente que vinha cobrindo if

eleição - ele tinha que confiar e disse: 'Faz' Pega
um financiamento e faz!' Teve o cuidado de em­

prestar quantiasmaiores a todos osjornsis daquela
época. Por exemplo, no ano em que a Ultima Hora
recebeu financiamento para comprar a ttuiquinu.
o Globo recebeu o dobro. Quer dizer o grupo
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causa da ação da polícia.
Uma manifestação estava
marcada para sexta, em apoio
à Lei Zaire Rezende que está
em discussão na Câmara dos
Deputados. Essa lei, encami­
nhada pelo Fórum Nacional
de Democratização da Co­
municação, prevê, entre ou­

tras coisas, a regionalização
dos canais de TV e rádio. Co­
mo houve esse incidente com

a polícia, a passeata foi ante­
cipada.

Os manifestantes se encon­

traram na Praça da Rodoviá­
ria, no centro, e caminharam
até a Praça Sete, local de ma­

nifestações políticas. A polí­
cia militar controlou o trân­
sito. A mesma polícia que
dois dias antes bateu nos alu­
nos, agora foi aplaudida. Os
cartazes criticavam os mono­

pólios, pediam democratiza­
ção e os alunos no final da
tarde, começaram a gritar
"segurança sim, violência
não". A passeata durou três
horas.
O XVI Enecom terminou

com um prejuízo de 30 mi­
lhões de cruzeiros para a or­

ganização. O próximo será
feito em Pernambuco. Santa
Catarina era forte candidata
a sediar o encontro. Mas na

votação, feita às cinco horas
da manhã, quase toda a dele­
gação de Florianópolis estava
dormindo e a de Recife esta­
va acordada. Faltaram votos.

Claudine Nunes

Foram dois mil
estudantes e
teve até polícia

Belo Horizonte reuniu, de
19 a 25 de julho, o maior en­
contro nacional de estudantes
de comunicação, no ginásio
Mineirinho e no estádio Mi­
neirão. Dois mil jovens de to­
das as regiões do país se reu­

niram para o XVI Enecom.
O tema deste ano foi A Pro­
cura de Novos Meios. Houve
debates, mostras, grupos de
discussão, exposições e ofici­
nas. Os assuntos mais discu­
tidos foram a democratização
dos meios de comunicação, a
obrigatoriedade do diploma
para o exercício profissional
e a comunicação alternativa.
Vinte e três profissionais

foram convidados para parti­
cipar dos debates. Um ausen­

te foi o professor Francisco
de Assis (PUC-MG) que
morreu um mês antes, vítima
de AIDS. Ele iria falar sobre
a imprensa alternativa. Entre
os mais esperados estava o

jornalista da Folha de São
Paulo, Caio Túlio Costa, que
falou na abertura do encontro
sobre os grandes conglome­
rados de comunicação no

país. Outro, foi o apresenta-

�o
Publique fotos
o Jornal do DIAP (Departa­

mento Intersindical e Assesso­
ria Parlamentar) está oferecen­
do sua última página para a pu­
blicação de fotografias produ­
zidas por fotógrafos profissio­
nais ou amadores. Os partici­
pantes terão, futuramente, a

oportunidade de fazer parte de
um livro e de uma exposição
no Congresso Nacional.
Os temas para as fotos são

o cotidiano do trabalhador bra­
sileiro: por exemplo, a casa do
trabalhador, a mulher traba­
lhadora, o trabalhador no cam­
po, entre outros. Além da pu­
blicação, o fotógrafo escolhido

ganhará meio salário mínimo,
e caso da foto não for escolhida
ela será devolvida.

Para participar, o estudante,
sindicalista, jornalista ou tra­

balhador deve enviar sua foto

(em tamanho 10xlS) para a se­

de do jornal, no edifício Segu­
radoras, 17� andar, sala 1701,
que fica no Setor Bancário Sul,
em Brasília, - o CEP é 70070.

ENCONTROS DE COMUNICAÇÃO

Curso de JornalisDlo bancou o Enecom

SBT, que falou de seu traba­
lho e comentou o que os ou­

tros palestrantes disseram.
No terceiro dia de debate,

o cartunista Ziraldo iniciou
sua palestra dizendo que iria
chocar o público. Conseguiu.
Depois de tomar um gole de
cachaça, ele criticou o cartaz
do encontro, que reproduzia
duas latas, simbolizando o te­
lefone sem fio sobre o mapa
do Brasil. "O cartaz é muito
ruim. É ponta do iceberg da
falta de seriedade do país".
A organização não gostou e

começou uma discussão que
ocupou grande parte do de­
bate. O tern ....·Cumpurramen­
to e organização cultural na

Partir à procura de um meio,
em busca de novas realidades
e alternativas em Comunica­
ção. Tudo isto trouxe mais de
110 estudantes de comunica­
ção do Sul do país ao Curso
de Jornalismo, em Florianópo­
lis, entre 20 e 24 de maio para
participar do VI Erecom Sul
- Encontro Regional dos Estu­
dantes de Comunicação. Foi o
maior e mais bem-sucedido
evento do gênero no país, se-
"

gundo representantes da Exe­
cutiva Nacional dos Estudan­
tes de Comunicação.
A abertura da.programação

teve a presença do professor
Nilson Lage (UFSC), que de­
bateu o panorama atual dos
meios de comunicação no país.
No segundo dia, a professora
Marta Campos (PUC-RS) tra­
tou do tema "Mercosul, Uni­
versidade e Comunicação". O
terceiro e último debate abor­
dou as alternativas em comuni­
cação com o professor Elson
Faxina da Universidade Esta­
dual de Ponta Grossa (PR) e

o jornalista Gastão Cassel, do
Núcleo Organizado de Im­
prensa Sindical de Florianópo-

Festas e debates agitam Enecom

Ziraldo polemizou e desagradou

sociedade de massa foi esque­
cido. Neste mesmo dia tam­

bém foi convidado o profes­
sor Muniz Sodré (UFF), mas
ele não compareceu.
Conflito com polícia - No

segundo dia de encontro, dia
20, a polícia prendeu três es­

tudantes da delegação de Per­
nambuco. Eles estavam fa­
zendo festa no alojamento
no ginásio do Mineirinho;
tarde da noite. A polícia foi
chamada por um funcionário
e encostou todo mundo na

parede para revista. Três fo­
ram levados para a delegacia _

e só k�n:- '�:v_. '_� às nove
horas da manhã.

.. No dia seguinte a polícia

tes nesta sexta edição do Ere­

<·.I� com-Sul. Dos 16 cursos de co­

ill municação existentes no Para­
� ná, Santa Catarina e Rio Gran­
:5 de do Sul, apenas cinco envia­
e ram representantes. Um fato
is curioso foi a ausência dos estu­
::i dantes gaúchos, que não en-

viaram nenhum aluno, alegan­
do dificuldades de locomoção
(sic). Mesmo assim as expecta­
tivas de participação traçadas
pela comissão organizadora
foram superadas e o encontro

conseguiu atingir seus objeti­
vos: mobilizar e integrar os es­

tudantes da região e preparar
: ao mesmo tempo para as dis­
cussões do Encontro Nacional,
que ocorre entre 19 e 2S de
julho em Belo Horizonte.
O sucesso e a repercussão

positiva do VI Erecom-Sul foi
confirmado por diversos re­

presentantes do movimento
estudantil nacional de Comu­
nicação, que apontam o Curso
de Jornalismo da UFSC como
um forte candidato para sediar
um próximo Encontro Nacio-
nal.

apareceu novamente. Desta
vez a festa era no estaciona­
mento do ginásio, onde quase
todas as noites houve apre­
sentação de shows. No final,
por volta das quatro horas da
manhã, dois estudantes co­

meçaram a brigar. Segundo
testemunhas, eles não faziam
parte do encontro. Logo de­
pois os policiais chegaram
com 15 viaturas e cavalaria.
Eles reclamaram de drogas e

da "fornicação sexual". Nin­
guém foi preso, mas ficou um

aviso: se houvesse "algazar­
ra" novamente, a polícia re­

vistana todos os alojamentos.
Os estudantes fizeram uma

passeata na quinta-feira por

Mais de cem estudantes do Paraná e Santa Catarina

lis (NOIS).
Além dos debates, os estu­

dantes participaram de dois
grupos de discussão sobre cur­

sos de comunicação e sobre o

movimento estudantil em co­

municação. A comissão orga­
nizadora promoveu ainda oito
oficinas em diversas áreas

além de uma mostra de vídeos
e outros trabalhos dos alunos
da UFSC. A agenda incluiu
também animadas festas que
agitavam os alojamentos todas
as noites.
Apesar do grande número

de pessoas participando, fo­
ram poucas as escolas presen- Nelson Correia
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ZERO DEPOIMENTO: NILSON LAGE
já vinha atuando desde 50. Mas era um 'jomel
que vivia em função dos artigos do Carlos Lacerda.
Eu não sei apreciar a estilística do Carlos Lacerda,
realmente eu não sei. Ele tem algumas traduções
de Kafka que gostei.
Scotto: E o Samuel, como é que era, jornalisti­

csmente?
Nilson: Bom, eu conheci o Samuel como patrão.

Como patrão era um horror. Há um lance que
eu acho que define tudo: ele tinha uma edição
matutina e outra vespertina e eu secreteriuva a

edição matutina. Um dia ele me disse: 'Olha, eu
quero que você secretarie a vespertine'. Daí eu
disse: Bom, então eu chego de manhã. E ele:
'Olha, você fecha a matutina às duas horas, vai
pra casa, dorme depressa e volta às cinco'. E vocd
vê por aí como era a cabeça do cara: 'dorme de­
pressa e volta logo; eu te pagomais não sei quanto',
que era sempre menos do que ele pagaria pro se­

cretário. Agora, sem dúvida, ele era um excelente
editor. Tanto que a partir do momento em que
ele enfrentou a campanha do Vargas, ele inventou
um jornal compacto que, na verdade, foi o que
viabilizou a rede. Fazia um jornal com muito me­

nos páginas que os outros, mas utilizando recursos

de diagramação com um número enorme de textos.
Tinha muita visão dos públicos que ele pretendia.
Então, ele era um jornal popular, mas que tinha
uma série de colaboradores: Sérgio Porto, Antônio
Maria, Marques Rebelo. A classe média lia por
causa daquilo. Ele era um homem que tinha essa

lucidez.
Scotto: Nessa época o Antônio Maria trsbslbev«
nojornal?
Nilson: Trabalhava, antes de ele ter aquele caso

com a Danuza (Leão), daíele realmente teve que
sair e deixar de trabalhar porque a Danuza em

mulher do Samuel.
Scotto: Quem é o pessoal que está aí hoje e que
veio da Ultima Hora?

trato de risco que fazíamos com as lojas. Nós tínha­
mos um leitor muito fiel e muito politizado, que
viu no jornal um núcleo de resistência. Para nós
darmos o tom de resistência ao jornal, nós imagi­
namos - e esta foi uma das minhas criações, da
qual eu me orgulhomuito - inventar o padre. Para
todo assunto, tinha que ter um padre entrevistado.
Aqueles padres progressistas eram entrevistados
a propósito de tudo.
Scotto: Quanto'tir_aya nesse época?
Nilson: Olha, a Ultima Hora chegou a tirar 120,
130mil exemplares. Nessa época tirava 90, 95mil.
Aí nós começamos a cortar a tiragem por causa
do papel, mas tirava bem.
Ricardo: E nas outras capitais, você tem idéia de
qual era a média de tiragem?
Nilson: O jornal chegou a tirar no total 550, 700
mil exemplares, por a(
Scotto: Você ficou na Ultima Hora até quando?
Nilson: Até mais ou menos 1967, quando achei

que o jornal ia falir. E consegui sair do jornal
eser o último a receber cheque sem fundo, dinhei­
ro miúdo, Falta receber a indenização. Por que
faliu a Ultima Hora? O Samuel ficou em Paris
e recebia todo mês uma quantia muito grande.
Ele resolveu financiar um filme em Paris e o negó­
cio, evidentemente, não deu certo. Ele perdeu o

dinheiro e resolveu voltar para assumir o jornal.
Assumiu o jornal à força, pegou aquela redeçâo
toda, colocou o Jânio de Freitas como diretor do
jornal. O Jânio de Freitas nunca fez nada com

pouco dinheiro, o jornal começou a gastar mais
do que tinha e aí entrou no parafuso. O governo
apertandomuito com essas coisas de INPS. A gen­
te tinha o cuidado de pagar isso tudo e ele voltou
com o sistema antigo de não pagar nada. Acaba­
ram vendendo a Ultima Hora para um grupo de
empreiteiros que também nessa época recebeu o

Correio da Manhã. Esse grupo liquidou a Ultima
Hora, que até pouco tempo circulava, mas era

Imprensa brasileira se atrela aos...

Nilson: Tem o Paulo Francis. O Paulo Francis,
eu achava muito engraçado. Foi um rapaz que
fez um curso noActors Studios e voltou pro Brasil
e foiproDiário Carioca fazer uma coluna de teatro.
Só que ele aplicava as técnicas de Stanislawsky
de crítica de teatro ao teatro rebolado da Praça
Tiradentes. Inevitavelmente ele dizia que as mu­

lheres eram horríveis, que interpretavam mal, que
tinham verrugas. E as mulheres tinham os seus

patrocinadores. que eram banqueiros de bicho,
pessoas que tinham poder. Toda semana o tal do
Paulo Francis levava porrada e ficava todo machu­
cado, perdido na rua. (Risos) E o Paulo Francis,
commuita pose, saía lendo Shakespeare pelomeio
da rua. Era 4ma coisa muito engraçada. Quando
ele foi pra Ultima Hora, o Samuel precisava de
um polemista violento pra discutir com o Lacerda.
Ele precisava de um ghost-writer, um cara pra
assinar uma coluna contra o Lacerda. E chamou
o Paulo Fracis. O Fracis tez, satisfeito. saía na

página três. Quando houve o golpe de 64, sumiu
o Paulo Francis. Todo mundo estava trabalhando,
dois meses depois, jornal normal, entra o Paulo
Fracis e pergunta: 'Estou escondido. Estãome pro­
curando?' Ninguém tinha procurado ele. (Risos)
Ele foi pra fazenda, escondido.
Scotto: Aí, o Samuel fugiu e vocês ficaram toca/Ido
o jornal com quantas pessoas?
Nilson: Com a redação toda. A redação ficou. Fize­
mos um esquema de pagamento de pessoal em
que no primeiro dia recebiam os contínuos, no

segundo dia, todo mundo, e no último dia, recebia
a direção. O diretor superintendente era Sani Si­
rotsky, irmão do Maurício. Mas foi realmente a

redação que administrou o jornal.
Scotto: Quanto tempo?
Nilson: Quase um ano. Inclusive fomos nós quem
estabelecemos a publicidade através de um con-

pertencente a um picareta.'
Scotto: Você saiu de lá em 67 e foi para onde?
Nilson: Pra revista Manchete como redator, mas
já previsto que eu ia assumir a chefia de redação.
Fiquei lá um tempo, inaugurei o prédio da Praia
do Flamengo, aquele aquário que dá pro mar.

O diretor da reviste era o Justino Martins, o Zcvi
Ghivelder era redator-chefe, depois ele assumiu
a direção da redação e eu fiquei como redator­
chefe.
Scotto: Tu ficou na Manchete até que ano?
Nilson: Acho que até 72, eu não me lembro

bem. Depois fui pra Globo.
Eduardo: Você chegou a ser editor-chefe do Glo­

bo também?
Nilson: Não, eu fui editor político do Globo.

Eu entrei para reformar o copidesque, porque O
Globo estava fazendo a mesma coisa que osjornsis
de São Paulo, queria reformar né? Ainda era um

jornal do estilo antigo. A reforma ampla do Jornal
do Brasil foi uma coisa recebida com asco. Vocês
se lembram daquele artigo do Nelson Rodrigues
sobre o copidesque, Choques da Objetividade?
Foram escritos no Globo, que lutou contra o novo

texto até a morte. Mas no fim teve que ceder e
me contratou, o próprio Roberto me contratou.
E eu como tava meio chateado com a Manchete,
que é uma casa muito difícil, fui pra lá.
Scotto: O que é mudar? O que é mudar um

texto, Nilson Lage? O cara diz assim: tá vemos

mudar o texto do Globo né? O que é isso?
Nilson Há duas maneiras de se fazer isso. Ou

você reformula a reportagem, convence o repórter
a escrever de outra maneira. O que émuito diticil,
quem tem que fazer isso é a Universidade, tá?
Ou então vocêmonta uma seção que vai reescrever
tudo. E a partir dai vai liberando, à medida que
as pessoas vão se adaptando àquele tipo de texto.

"Muitos jornais fecharam depois de 64: Diário Carioca, O Jornal, Diário da Noite, A Notícia ... "

Foi o que foi feito no Jornal do Brasil e foi cons­
truído no Globo. Entendeu? Um setor de copy­
desk central que reescrevia tudo.
Ricardo: a redação dessa época aí, gravitava em

torno de quantas pessoas?
Nilson: Jornais? Ah, o Jornal do Brasil tinha

mais de cem, 200. Era muito grande, só de redato­
res eram 10 ou 12.

R!cardo:. E na greve, por exemplo. Aquela que
voce menctonou, entrou toda a categoria massiva­
mente?

Nilson: Toda categoria.
Ricardo: O que dava isso na época?
Nilson: Olha, umasmil e tantaspessoas trabalha­

vam nos jornais na época. Tinha muitos jornsis
naquela época. Muitos jornais fecharam depois
de 1964: Diário Carioca, Diário da Notícia, O Jor­
nal, Diário da Noite, A Notícia ... Bom, um núme­
ro enorme de jornais fecharam.
Eduardo: Foi quando você entrou na universi­

dade?
Nilson: Eu entrei na universidade quando surgiu

o curso de Comunicação em 68/69. A Fluminense
começou com o curso. E eles precisavam.
Scotto: Por que você foi para a universidade?
Nilson: Porque eu achei um barato. Ganhava

nada, uma porcaria, (risos). Então achei um bara­
to. Disse eu vou dar sim. Vou fazer um desafio.
Está na hora de eu fazer um desafio na minha
vida. Minha vida tá muito chata. Esse negócio
de repressão, censura.
Scotto: Quantos anos você tinha na época?
Nilson: Eu tinha 35. Então eu entrei na aula,

escrevi tudo, né era aula toda escrita, fichinha e

eu lia a ficha. As pernas tremiam ... (risos). Uma
coisa horrorosa. AÍcomecei a dar aula. Não fala va.

Você vê que eu falo pra burrro. Mas na época
eu não falava.
Scotto: Não falava por quê?
Nilson: Não tinha o hábito de falar. Eu dizia

assim: não, eu sou jornalista porque não sei falar,
tal.
Ricardo: Sou da "cozinha' '?
Nilson: É... não sei falar. Meu negócio L{ cscrc­

ver. E eu comecei a falar. Porque no jornal tava
uma barra muito pesada. Muito desagradável. A
edição política no Globo foi uma sanacagem que
fizeram comigo. Eu tinha que lidar com o cerne
do poder, com a parte mais sensível. Então cu

recebia as normas de censura, todas, entendeu?
Era uma coisa muito desagradável. E eu me des­

gastei porque como eu sempre trabalhei, assim
aberto, eu simplesmente dizia pra todo o mundo:
"a censura estáme enchendo o saco". E eu nunca

fiz política mesmo. As pessoas me conheciam.

Scotto- O que tu gostou e não gostou no primeiro
momento de cara na faculdade?
Ricardo: E o que continua igual'!
Nilson: O que mais me incomoda na faculdade
é a fabricação de conflitos e a luta por nenhum

poder. Quer dizer, as pessoas realmente não man­
dam nada e, em nome de cargos de expressão
nenhuma, brigam horrivelmente por grstiticeções
que são inesplicáveis e que nem existiem, e as

pessoas já brigavam quando-não existiam. As che­
fias de departamento não eram pagas e as pessoas
lutavam por isso. E o grau a que as pessoas levam
a animosidade. Como se odeiam umas às outras

em nome dessas coisas. É uma simulação do real

que me incomoda.
Eduardo: Mas tem uma explicação para isso.

Por que as pessoas viajam nesse simulação do real
dessa maneira?
Nilson: Olha, eu não sei, não consigo entender

muito. Bom, eu tenho um certo bloqueio para
essas coisas. Até porque eu não vejo nenhuma

importância em chefia de coisa nenhuma. Eu não

acho fascinante ser chefe de coisa alguma.
Scotto: E o que tu gostou Nilson, de cara na Univer-
sidade?

. .

Nilson:Bom, naquela época sobretudo apossibi­
lidade de dizer o que pensava.
Scotto: E os cursos de jornalismo Nilson Lage?

Como estão de lá pra cá?
Nilson: Os cursos de jornalismo tem um vício

de origem, que é o currículo de 69. Foi um currí­
culo feito por imposição estrangeira, via Ci�spél_l.
Como esse negócio de comunicação. Comunicsçâo
não existe como área de estudo. Não existe, pelo
seguinte: porque, ou você vê comunicação corno
uma coisa muito abrangente c, nesse caso, educa­

ção é comunicação, dança é cc nunicsçéo, teatro
L{ comunicação, educação física é comunicação.
esporte é comunicação. Ou então, �ocê só pode
ter comunicação assim. Então, algo que suporte
algo tão geral não é corpus pra ninguém estuder.
Não permite a você definir um corpus . E como

se você inventasse uma ciência das, por exemplo,
literologias. São aquelas ciências que se expre!!sam
através da palavra. E começassem a estudar litera­

logiss. São tantas as ciências que se_ exp;essam
através da palavra que rea/mente nao ha como

você estabelecer nenhuma teoria consistente, ne­
nhum corpus consistente. E como Iortnulsçâo t��­
rica também não, porque ela não conseguiu definir
um ponto de vista especifico e uma linguagem cs­

pee/tics. Você observa que a química, por ex�m­
pia, que tem uma perspective, um corpus definido.
Que dizer, entre o átomo e a molécula é com

a química, da molécula pra cima é com a física,
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do átomo pra baixo com a física nuclecar, tá certo?
Trata este corpus definido, tem uma linguagem
detinids, H:O. aquela linguagem definida. E tem
um modo de pensar aquele processo definido. Ela
definiu o seu ponto, o seu nicho epistemológieo.
Comunicação não consegue fazer isso. Porque a

comunicação, exatamente por ser um corpus im­
preciso, é objeto de reflexão da sociologic, da an­
tropologia, de qualquer coisa, de lingüistics, se­

miologia. Então um professor de comunicação,
que fosse de comunicação, seria um sábio conhe­
cedor de pelo menos dez ciências a fundo. Coisa
que não existe. Realmente você tem, dando aula
de comunicação, antropólogos, titosotos, sociólo­
gos, lingüístas e "picaretas", que é o sujeito que
presume trabalhar em dez áreas, jogar em dez
times. Joga em todas as posições no campo. Esse
cara não existe. Como não se espera tal geniali­
dade, épicaretagem. Então eu acho que essa frau­
de de comunicação, que abandona o objeto e que
tem um ranço medieval, porque só antes do Renas­
cimento a universidade foi entendida como produ­
tora de conhecimento, desligado da prática.
Scotto: Foi difícil aceitar a universidade então?
Nilson: Eu realmente só me aceitei viver na uni­

versidade ao me aposentar (pela UFRJ). Antes dis­
so, não, porque eu nunca me senti na minha casa.

Não é a "minha casa". Cumpri todos os requisitos,
hoje tenho uma csrreirs completa, não tem dúvida
nenhuma, mas não éminha casa.

Eduardo: Por que não é tua casa, porque não
se sente em casa aqui?
Ricardo: Isso é a mística do jornalismo?
Nilson: As pessoas primeiro manobram mito,

mais do que em jornal. São pouco fraternas. O
individualismo, o pedantismo e a vaidade é um

negócio extremamente desagradável. A ciência
que cada um tem daquele poder que não existe.
e não sabe que não existe, ele também não sabe.
Ocara luta, por issoé um negóciode um individue-

acho necessário o sujeito picaretar sóporque cnvc­
Iheceu. Eu acho que isso é uma capitulação ... Ago­
ra, o que eu mais gosto L{ aluno. Aliás. em univer­
sidade eu sempre trabalhei pro aluno. Eu sempre
mandei a universidade, instituição scsdémica pro
raio que o parta e procurei trabalhar pro aluno.
Ricardo: E você viu mudança de perfil dos estu­

dantes, desde que começou, pra cá?
Nilson: Muitas, nítidas, claríssimas. Caso do Rio

de Janeiro. quando eu começei. Mas em meados
dos anos 70, por exemplo, sobretudo nas universi­
dades federais, os estudantes eram altamente poli­
tizados, altamente mobilizados, em geral equivo­
cados. mas com grande mobilização. Hoje eles
são sob ponto de vista político, absolutamente epsi­
ticos. Por outro lado eles eram ingênuos, no sen­

tido de que queriam fazer a revolução, e iam lazer

revolução na porta da escola, queriam enfrentar
os tanques e tal, nc. E hoje eles são pragmáticos.
Eles querem, e eu acho isso correto, porque L;

adequado à realidade, realista. ne? Eles querem
aprender profissão pra com ela ganhar ti vida c

exercê-Ia da maneira mais digna possível. O que
é uma postura muito mais realista do quc ti postura
anterior.
Scotto: E os protessores, mudaram nesseperíodo

ou não?
Nilson: Não. Na verdade essa área acadêmica,

certamente porque eu acho que ela é inconsistcntc.
ela muda de moda mais ou menos o tempo que
dura uma boa camisa: um ano e meio. tal, voc(.�
troca de moda. Então eu já vi passar um número
enorme, atualmente já tásaindo demoda o Lscam,
mas já teve Barthes, já teve Grimas, já teve uma

porção de gente.
Ricardo: Você faz diferenciações entre a univer­

sidade no exterior e no Brasil? Onde tu acha que
ela tem um modelo ideal?
Nilson:AÍdepende. Olha, não é omodelo ideal.

mas se você pensar na universidade americana co-

"" .interessesde umgrupo cada vezmenor

mo estrutura teórica mais densa você teria a uni­
versidade ideal. É uma universidade pragmática,
eficiente. Agora, na área de ciências humnnes.
pela própria situação dos Estados Unidos, depois
do mscsrtismo. hámuito tempo ela sofre uma cas­

tração teórica muito grave. Outra universidade
que tem uma possibilidede também de ser boa.
nessa área especificamente é a alemã. Os alemães.
desde o começo do século trabalham com teoria
do jornalismo. E teoria do jornalismo é o caminho
para se fazer teoria. Agora eu ouço na univer­
sidade brasileira coisas descabidas. Aspessoas afir­
mam coisas sem consistência. Afirmam o que mio
sabem com facilidade.
Ricardo: Como você vê o fascínio da grande im­

prensa brasileirapela informatização das redações?
Nilson: E uma face do fascínio do presidente

pelo jet-ski, o fascínio do cara que tem computador
pelo novoMcintosh (modelo de computador), não
sei quantos quilobeves, megabaites, super-mega­
baites, gigabaites. E o fascfnio do terno da linha
nova, do Pierre Cardin. E um negócio que não
tem muito o que ver com a realidade. E a tradição
dos jornais brasileiros, atéporque sempre tiveram
muito dinheiro emuitas facilidades, é comprarmá­
quinas despropositadas em relação ao que vão fa­
zermontar estruturas industriais absurdas. Nós te­
mos um cemitério de máquinas gráficas no Brasil
que daria para fazer três parques gráficos iguais
a esses que nós temos. Cada jornal nosso que tira
300mil exemplares tem uma máquina que permite
tirar pelo menos dois milhões. Não conheço caso

que não seja assim. Eles compram equipamentos,
que depois dá o maior problema. O Globo ficou
dois anos pra conseguir operar com aquele compu­
tadorporque tinha que Dotar acento, separar sils­
bas, essas coisas. E isso tá resolvido, não oferece

.

�

/ismo assim.'É a grande realização da classemédia.
né... individualismo de professor, tal. E você sabe
perfeitamente que o valor de uma pessoa, de um

oticio social, depende muito mais do que esse 0[[­
cio traga do que as pessoas imaginem se suto-ims­
gem. Então essa cerimônia e essa politicagem em

troca de coisa nenhuma, é um negócio que me

desagrada muito. Faz eu não me sentir bem. E
durante esses anos todos eu tenho trabalhado sem­
pre em escolas que têm essa característica. enten­
deu? Grupos que se fecham, que se organizam
para atingir, para derrubar fulano, para subir sicra­
no. Subir aonde? Vão tomar o palácio? Não, va­

mos tomar a chefia do departamento (risos). Quer
dizer, que não consigo me animar a conspirarpara
tomar a chefia do departamento. Eu conspiro para
tomar o palácio. Mas eu vi essa coisa potencio­
nalizada. Sujeito que trabalha duas horas, isso eu

ouvi várias vezes: "oproblema não é a quantidade,
L{ a qualidade". Esse tipo de coisa e a insensi­
bilidade que aspessoas têm, que é típico do serviço
público, com relação ao dever social que o oficio
implica. A imoralidade, que é o sujeito receber
pra trabalhar 40 horas, trsbslbsr seis ou oito. e

não trabalhar seis ou oito. E uma imoralidade as­

sustadora, um escándalo. E os caras fazem disso

ponto de honra. Disputam cada meia hora, é uma

conspiração de não fazer.

Stotto: Mas Nilson, em 70 quanto tu entrou na

universidade, os cursos de comunicação já eram

assim ou isso foi se agravando com o decorrer do

tempo?
Nilson: Era assim, só que os atuais doutores

eram auxiliares.
Scotto: A idade faz cada coisa...
Nilson: E tem uma coisa, eu envelheci, eu aceito

a minha idade. Toda coisa que eu faço na vida
eu reflito, cada passo eu reflito. Agora eu mio
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em que se concentra a renda. A concentração da
renda foi fatal. Você observa que um jornal, hoje,
praticamente não tem mais aqueles fortes anúncios
de varejo que tinha, quer dizer, ele não se dirige
mais a grandes públicos, ele se dirige a públicos
muito restritos a tribos. Então ela vai ganhando
um tom tribal e nesse sentido vamos assim até
a mudança de opinião. Isso é um negócio sinistro.
Você nota que vem surgindo uma imprensa de
massa não jornslistics; o jornal Balcão do Rio de
Janeiro, é uma imprensa de massa não jornalística.
(São só anúncios)
Scotto: Agora, nisso é que eu queria entrar. Por
exemplo, hoje as escolas formam muito em função
dosjornais, dagrande imprensa. Se tem comoparâ­
metro nos cursos a grande imprensa ainda. Claro
que tem aquele setor das universidades que formam
artistas, estãomaisatrasados ainda. Mas omercado
hoje, eu acho 60% é outra coisa que não é a grande
imprense.
Nilson: E, mas a grande imprensa é o tal negócio:
não é a grande imprensa mas funciona, como rete­
rencial. A grande imprensa é tomada como um

referencial. Há um outro que se padeira assumir

I

gem dela?
Nilson: Porque é próprio do saber ocidental tradi­
cional, que é o saber letrado, né, reagir muito
ao projeto jornalismo. Eles vêem o jornalismo co­
mo divulgação científica. Eles vêem o jornalismo
como um instrumento, um porta-voz para repetir
as palavras dele para a massa. E não é isso. A
universidade é muito imbuída da sua superiori­
dade. Da superioridade daquilo que ela produz.
O fato de você ter uma instituição que passa um

saber que é considerado socialmente útil e interes­
sante num dado momento não implica a superio­
ridade dessa instituição em relação ao resto, nem
subordina o resto a essa instituição.
Scotto: Maspor que em certas sociedades a univer­
sidade é mais integrada e em outras é menos inte­
grada, por que acontece isso?
Nilson: A universidade se integra quando ela (.{
capaz de refletir e consolidar um pensamento na­

cional indcpendente, ela passa a ser uma institui­
ção que constrói esse pensamento. No caso brasi­
leiro a universidade tem esse problema da aliena­
ção, porque em cada área, são sempre satélites
de outras instituições, de outros mundos, então

ZERO DEPOIMENTO: NILSON LAGE

Falta de recursos é desculpa
, ;I'

para a taopemnas.
Universidade se faz compessoas
Nilson: O jornalismo americano tem um proble­

ma muito sério. O jornalismo nos Estados Unidos
é uma instituição fundamental básica, aquele negó­
cio da primeira emenda, tal, lá nos Estados Unidos
é uma coisa muito séria. E nesse era Reagan o

jornalismo americano foi sendo forçado a um ali­
nhamento que contraria a sua própria definição,
E vem sendo muito assaltado, constantemente. E
notícia, show na televisão, jornais com pouquís­
simo texto, pouquíssima informação. A marketi­
nização do jornal. Fazer um jornal extremamente
de marketing. São mecanismos que tentam abalar
essa tradição. E quando acontece um troço como

por exemplo, Los Angeles, acontece quebra-que­
bra, isso é em grandeparte a falência do jornalismo
americano. Porque aquilo ali era inevitável, qual­
quer pessoa que vê filmes, seriado policial ameri­
cano, vê que aquilo pode acontecer a qualquer
momento. E não se disse isso ao povo americano.
Ricardo: E a questão da censura na guerra do

Golfo ou nas invasões do Panamá, Granada ...
Nilson: É a mesma coisa. Ele-vem sofrendo per­

das até institucionais de prestígio. Quer dizer, cf
claro que se os jornais americanos tivessem outra

atitude, se a imprensa tivesse outra atitude, a cen­

sura da guerra do Golfo não duraria. E pra vocd
abrir em todas as primeiras páginas dos jornais,
a maior campanha, aquela assim de canalha pra
baixo. 'Não vai fazer isso com a gente ... nós não
somos uma republiqueta, vamos acabar com esse

troço '. Mas não tem mais espinha dorsal pra tezcr
isso. Estão muito cooptadas pra fazer isso. E o

grande problema do jornalismo comercial: é cor­

ruptível, muito corruptível. Então o que tem de
jornalista americano que sai da redação do jornal
pra escrever livro contando o que viu, é uma coisa

impressionsnte, são dezenas de livros todos os
anos.

Scotto: Por que a universidade não trabalha a ims-

problema técnico nenhum, tem software que faz
isso, entendeu? Mas acontece que eles compram
os troços que vêm pronto, eles compram o pacote
pronto. Então o mal é a língua que tem acento.

Eu tenho queme adaptar à máquina e não amáqui­
na à mim. Quer dizer, é uma coisa muito doida.
Então você vê os ceres, não sabem usar as poten­
cialidades que têm, não há racionalidade nenhu­
ma.

Ricardo: E a partir de que momento se deu a

morte do jornalismo investigetivo no Brasil?
Nilson: O jornalismo investigativo no Brasil teve

alguns surtos. De certa maneira, numa época mui­
to antiga O Cruzeiro chegou a fazer uma coisa
nesse sentido. Mas ele era muito resultado de uma

certa euforia econômica em São Paulo. Basica­
mente isso. Grandes jornais de vez em quando
mostravam: - vou fazer uma matéria·investigativa
- Reportagem investigativa é um procedimento
normal. Começa que o normal no jornalismo cf
ser investigativo. Agora o problema é que você
tem que investir nisso. Precisa de dinheiro, coisa
e tal. Agora a imprensa ritualiza isso, faltam condi­

ções financeiras, faltam até condições técnicas.
Nós não conseguimos desenvolver no país uma

tecnologia básica do jornalismo, que permitisse
integração de equipes, essas coisas:
Ricardo: Como é o know-how nojornalismo na­

cional?
Nilson: O know-how no jornalismo brasileiro

existe há muito tempo. Não existe procedimentos
técnicos, que permitam que se faça um jornalismo
investigativo eficaz e constante. As empresas não
estão investindo nisso.
Ricardo: Como você vê o jornalismo americano

na atualidade?

"O que mais me incomoda na universidade são os conflitos e a luta por poder nenhum"

você tem a área tecnológica presa a esse fascínio
da moderniçJade, que supera o que seria lógico
e racional. E o cara que acha que o telefone quanto
menorzinho melhor. Ele não considera questões
como emprego de mão-de-obra extensiva, deman­
da econômica das coisas. Ele considers o seu ângu­
lo particular. Por outro lado, a universidade se

considera algo acima do comum dosmortais, muito
injustiçada, sempre, né. A falta de recurso e equi­
pamento é uma desculpa para a inoperância e para
falta de dedicaçâo ao trabalho. Porque uma univer­
sidade precisa de equipamentos, mas não se faz
com equipamentos, se faz com pessoa. A escola
tem que ter condições pra produzir alguma coisa
em termos de passar informação e pra pesquisar
as novas técnicas, que a universidade brasileira
nem sonha fazer.

Ricardo: Como você encara a imprensa brasileira?
Nilson: Olha, é uma imprensa tecnicamente, em

termos de diagramação e produção, muito bem
desenvolvida. Os Jornais brasileiros se formam,
em matéria de texto, que é a minha área, sâo
muito mais eficientes do que os jornais latino-ame­
ricanos em geral. Do ponto de vista gráfico tam­

bém. Agora, o problema da imprensa brasileira
é a sua fragilidade de conteúdo, a, sua dificuldade
de refletir o momento histórico. E a sua crescente

prisão aos interesses de um grupo cada vez menor
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que é um referencial de marketing, mas isso é
muito perigoso, entendeu? Quer dizer, imagem
é o que você pode tomar como referencial. Mas
é uma visão também muito perigosa, muito sur­

preendente. Implicaria uma reflexão muito gran­
de. O problema não estaria st. Eu acho que, pen­
sando que esses caras vão trabalhar 30 anos, cu

acho que a gente devia formar muito o aluno para
a possibilidade que se abre, como a tecnologia
leve. Quer dizer, o computador e as técnicas leves
recolocam o jornalista na situação em que ele esta­
va antes da revolução industral.
Scotto: Uma figura solitária?
Nilson: Quando ele pegava um tipo, compunha
páginas, bOtava numa prensa e tirava cópia uma

por uma. Quer dizer, o custo de produção de um

veículo de informação, hoje, é ridiculamente bai­
xo, o investimento global é muito pequeno e o

preço do veículo é basicamente o preço do pa­
pet.Se você pensa que um veículo, por exemplo,
(formato) 4, vocêmonta uma unidade de produção
dum veículo desse com qualquer cinco, dez mil
dólares. Com dez mil dólares você monta uma

superunidade de produção para isso. É um compu­
tador, uma impressora a lazer... você monta, com
dez mil dólares você monta, sotistics, bota IiOO

pontos, WOOpontos na máquina, faz alguma coisa

•
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bonitinha e tal. Até toto, o diabo a quatro. E
a produção você tem um parque industrial que
ã abundante e barata; roda squilo' na máquina
e depois o papel. Então é uma área muito aberta
à produçãomesmo e essa produção está crescendo.
Ricardo: A discriminação da informação...
Nilson:A discriminação da informação nãopor vet­
culos grandes mas por outros veículos. Então você
pega por exemplo, o Sindicato dos Bancários do
Rio de Janeiro tem uma redação completa, com
dez máquinas, dez unidades de produção dessa,
que roda um jornal por dia, para capa banco. E
em período de greve é uma loucura. E uma central
de produção maluca e a de São Paulo então que
optou por grande porte tem rotativo e o diabo.
Quer dizer, você pode fazer coisas muito boas e

de certa maneira pulverizar esse monopólio de in­

formação alienada. Porque é alienado esse troço.
Meu Deus do céu o jornal todo dia diz que o

cetro importado é melhor que o nacional. Pra
quem ele tá dizendo isso?
Scotto: Mas você gosta dessa imagem do carioca
esperto ou não?
Nilson: Eu sei rapaz... O negócio do esperto ...
O esperto é um camarada, esse esperto popular,
é um sujeito, é uma figura que desapareceu. O
Chico Buarque que diz isso ...
Scotto: M_.alandro hoje trabalha.
Nilson: E, malandro hoje trabalha. Porque essa

esperteza não é lucrativa. Eu vejo os espertosmor­
rendo de forme.
Scotto: E o Brizola e o Lula, o que tu achas? É
Brizola, é Lula, é o quê?
Nilson: Não é nada, é pra quê?
·Scotto: Eu falo da proposta política.
Nilson: O problema do Brasil sob este aspecto,

Na era Reagan, jornalismo
foi forçado a um alinóamento
que contraria sua definição
quer dizer: admitindo-se que eu levasse isso a se­
rio, eu diria pra você que o Brasil não tem partidos
políticos no sentido acadêmico do termo. Você
tem uma coligação de esquerda variada, que é
o PTcom váriosgrupos que se engolem, um núcleo

operário importante em São Paulo, mais alguns
núcleos operários disseminados pelo país, mais um
comando de classe média sujeito ao radicalismo
da classe média. Porque não há nada mais radical
do que uma c/asse média mobilizada, no pensa­
mento de esquerda, e que conflita muito entre

si. Você vê o caso do número de prefeitos do PT

que largou o PT das brigas que há dentro do PT,
você não vai falar em divcrgêncie democrática;
não e divergência democratica, épau puro mesmo

que corre dentro do partido. O PDT não é um

partido estilo clássico, agora, a figura do Brizola

arregimenta, une e o partido tem a dinâmica de

expulsar as pessoas que o incomodam por estar
centrado na figura do Brizola. Qual O grande pro­
blema do PDT? É que depende do Brizola. O
dia que o Brizola morrer, acabou o PDT, sei lá
o que vão fazer com ele. A-í qusl é o caso do

PT, qual é o problema do PT? E que o dia que
o Lula assumir a presidência ele vai ter que lutar
ferozmente contra a forte oposição do PT. (Risos)
Quer dizer, é um quadro...

- - ..

Ricardo: então o brasileiro votou certo?
Nilson: E um quadro complicado. E nesse quadro
é que você consegue fazer com que o Brasil, há
dois governos, tenha sido governado por oligarcas.
nordestinos, de pequenos estados nordestinos. E
·0 segundo governo em que nós temos no poder
dois oligarcas nordestinos, um diferente do outro.

O primeiro é um oligarca ilustrado, muito dite­
rente e muito próximo, muito expressivo. Como
todo maranhese, quer serpoeta, tem vocação lite­
rária e tal, como toda a elite maranhense, mas

um homem mais realista que não quis dar o passo,
ficou plantado no lugar

Ricardo: Como é que tu vê esse movimento aí
de privstizeçéo, inclusive da universidade?
Nilson - Eu acho que em termos de empresa.

você não pode ser contra, em geral. à privetizsçtio.
Agora, eu até acho que a privatização é razoável.
primeiro se as empresas tiverem sido vendidaspelo
valor real delas em dinheiro e não em papel e
conta de (chegar). Por exemplo, vou vender 50r.f
porque o pessoal não vai comprar toda; vou pegar
o fundo dos empregados da Petrobrás, que é psra
beneficiar os empregados e vou fazer o fundo dos
empregados da Petrobrás comprarnão seu quantas
ações da Vale do Rio Doce. comprar não sei quan­
tas ações da Usiminas. Por que se não dá pra eles
controlarem. quer dizer. o governo entrar com
o seu dinheiro pro outro controlar. entregar uma
companhia de aviação ao Csnbedo, o que é isso?
Pra arrasar o sistema aéreo do país que sempre
funcionou?
A Varig é uma dasmaiores empresas domundo.

"A imprensa comercial é muito corruptível"

Você dizer que a Varing tem um monopólio? Pri­
meiro que ela compete com as empresas estran­

geiras. segundo que c/a nunca usou essemonopólio
pra roubar ninguém. tanto que agora. sem concor­

rência. está mais caro. Nós é que empobrecemos.
o preço dos serviços deles é o mesmmo. A Varig
nunca foi uma empresa de acumular lucros fabulo­
sos. é uma fundação. é uma empresa fundacional.
Então a culpa da nossa pobreza é dos caras gue
fazem o que há de mais avançado no pais? E da
Varig. é da Petrobrtis ou é do usineiro de Alagoas?
De quem é a culpa? Onde nós estamos atrasados?
Das nossas empresas depontapu no nossos setores
reacionários e retrógrados? E uma coisa que mio
entra na cabeça de ninguém: que um país que
tem usineiros de Alagoas vai atacar sua empresa
mais avançada. Ataca os usineiros de Alagoas.
que submetem aquele povo a uma miséria. um

Estado com um Índice de 95 mortes por mil de
crianças. Não os funcionários da Petrobrás. que
comem todo dia a vivem muito bem. A Petrobrás
abasteceu de petróleo o país inteiro; o país sofreu
o bloqueio internacional e nunca faltou gasolina
em lugar nenhum. E ao mesmo tempo se manteve
uma atividade econõmica importante e tal. Quer
dizer. o que acontece no Brasil, é que tá se vendo.
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eles estão conseguindo subverter o real. Então ii

culpa da pobreza do país é do sul desenvolvido.
Como? Como a culpa é de quem trabalha? Agora
isso nos atinge. porque com esse negócio nó esta­

mos sendo ... Claro que você chega a um ponto
que certas coisas que você defenderia. por cxcm­
plo, a lim da estabilidade no serviço público. E
evidente que é uma necessidade em certos contex­

tos. E evidente que há um bando de sujeitos que
fazem um carreirismo desse serviço público. que
é um nojo.
Não trabalham. picaretas. vagabundos. recebem

do governo e nã trabalham. Pretessor que mio
dá aula é ladrão. devia ser preso. posto na cadciu

porque está recebendo dinheiro de um povo mise­
rável que não tem dinheiro pra comer. pra tuio
fazer nada. Só porque é intelectual e bacana. N,10
é bacana. não é intelectual coisa nenhuma. Tem
e quepartirpra porrada. como dizem os repórteres
policiais de São Paulo. Tudo bem. agora nesse

contexto você não pode aceitar uma coisa dessas

porque no contexto você está sendo governado
pelo atraso. Se fosse em nome da construção de

I uma universidade eficiente da formação de uma

. Juventude capaz. tudo bem. Maspra formar o quê?
Eduardo - Nilson Lage em Santa Catarina.

I Nilson - Bem. eu vim pra cá. eu espero fazer um
bom trabalho; na medida do possível espero tuio
me envolver em coisas administrativas ou coisas

que me atrapalhem tenho a intenção de ajudar
os outros a fazerem essas coisas que eu não quero
fazer. (Risos)
E: pode botar a carapuça na cabeça que n,10

é comigo (mais risos). Tenho a intenção de cscrc­

ver uns livrinhos que eu queria escrever. Tenho
a intenção de ver como é possível transar umu

Entregar a Vasp ao Canóedo?
Pra que?Pra arrasar
o sistema aéreo do País?
pós-graduação no sul. Eu acho que essa univer­
sidade não tem condições de agüentar uma pôs­
graduação por causa do tsmenho da escola e do
numero de titulares. Tem poucos titulados em fim
de csrrcirs. Ainda que rodos 03 doutorados pre­
vistos terminem. eu creio que é muito pouco. Mas
acredito na hipótese de se convcnisr com Pararui
e Rio Grande do Sul e fazer um mestrado aqui.
iniciar uma linha de pós-graduação. que se/a umu

linha de pesquisa efetiva. em tomo de problemas
concretos. Então nós vamos fazer o nosso banco
de dados. aquelas coisas todas que a gente quer
fazer.. vemos estudar como é que a intormação
pode circular. Vamos estudar as tecnologias novas
com seriedade. coisa que os jornshstss não tezcm,
vamos ver como é que se poderia montar a estru­
tura de produção adequada. vemos estudar lingua­
gem sério. vamos ver que tepercussôcs essas con­

tingências vão ter sobre a linguagem e vemos nos

aperfeiçoar a partir disso. dentro de uma pctspcc­
tiva que se/a correta. E eu tenho certeza que uma

coisa com esse alinhamento não precise brigar com
ninguém. todo munia tem dinheiro de viver. WI­

mos viver a nossa. Eu tenho certeza que fazendo
uma coisa desse tipo nós vemos ser muito mais
úteis do que lamentarprofundamente a dominsçio
do eixo Rio-São Paulo. que é uma atitude servil
e boba. Até porque. as pessoas daqui mitificam
o nível acadêmico e cultura das instituições do
Rio. São Pauto. que não é em nada superior se

comparado. E em nada superior. não é mesmo.

Não épra agradarninguém. eu nãopreciso agradar
ninguém. Não é. pelo contrário. é muito pobre.
Agravado pelo seguinte: são desinteressados. En­
tão ninguém precisa ter um superccrebro pra lazer
isso. E um negócio de trabalho. e só trsbslluir.
E também é nenhum trabalho estafante. d pensar.
é um trabalho invisível e que a gente de qualquer
maneira tem que exercer. porque senão a gente
não pensar nisso. a gente vai pensar na mulher
do vizinho. então pensa-se nisso. •
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Suas histórias possuem
tendências surrealistas,
anarquistas e as críticas
à Igreja são ásperas e

constantes. José da Silva
Júnior, 18 anos, ou José
Jr., como ele assina, bus­
ca inspiração para os seus

quadrinhos pas fatos co­

tidianos. "E aí que está
a magia", define.
José está atualmente

com dois desenhos ex­

postos no ISalão Univer­
siterio deHumor da Uni­
versidade Metodista de
Piracicaba. Um deles é
uma crítica ao governo
Collor, onde surge o Pre­
sidente sentado numa

privada, pensativo e di­
zendo: "Será que não
consigo fazer nada dife­
rente até o final do meu

mandato?" .

Exceto alguns fanzines
que veicularam seus qua­
drinhos, José ainda não
conseguiu muito espaço
no mercado. O admira­
dor de Will Eisner, Ro­
bert Crumb e das histó­
rias dos Freak Brothers
mantém tripla atividade
na UFSC. Cursa Jorna­
lismo, trabalha na edita­
ria de arte da Agência de
Comunicação e também
desenha cartuns para o

Zero, Canudo e o Infor­
me CTC - do Centro
Tecnológico. É também
o autor do Papagaio, que
a partir deste número vai
ser o porta-voz do Zero.
Desenhista desde

quando ainda não sabia
escrever, José reclama
das dificuldades dos qua­
drinistas: "A gente luta
para publicar, mas é difí­
cil, o mercado editorial é
fechado. Se quiser, posso
passar a vida como desig­
ner numa estamparia" e

emenda, "mas aí é indús­
tria, não é arte".
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No traço de Zé coexistem o

non-sense e o real. A
reverência ao mito Raul

Seixas, para quem fez uma
história com enredo todo
baseado em suas letras

(quadro maior), convive
com a iconoclastia. Marilyn,
Jimi Hendrix, a Igreja ou

Brasília...
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Ver e ouvir Marina ao vivo foi uma deliciosa experíêncta

para centenas de pessoas que assistiram seu show em Flori­
pa. Depois de 11 anos de carreira, finalmente Marina Lima
chega na ilha, "grávida" de idéias e prazeres. O tradicional
engarrafamento no Morro da Lagoa, em direção ao Lagoa
Iate Clube não foi empecilho para dizer não-vou-ao-show.
Velhos sucessos - Eu teamo você e Veneno - relembravam
os anos 80 cheios de garotas douradas e meninos do Rio.
O coro acompanhouMe Chama do Lobão, que já é hers-con­
cours na MPB. Mas os anos 90 também estavam lá e a

garotada de 13 a 17 anos queria mais Grávida e os outros
tantos hits do último disco. Fora a péssima qualidade sonora,
o clima foi de festa. O prazer de ouvir era complementado
pelo de ver, observar e analisar a gostosa Marina. Num
mundo de ambigüidades, e androginias, Marina se revela
ao mundo. Clicks do show mostram um pouco da aura

intimista que reinou no palco. As fotos de Cristina Gallo
convidam ao sabor de mais um bis. Mesmo que seja com

aquele velho disco arranhado.
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